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"Tudo flui e nada permanece; tudo se afasta e nada fica parado...você não consegue se 

banhar duas vezes no mesmo rio, pois outras águas e ainda outras sempre vão 

fluindo...é na mudança que as coisas acham repouso...” 

 
—  Heráclito, fragmentos 



 

  

 

RESUMO 

A presente obra contempla o tema do abuso de drogas na população das 

pessoas que cumprem privação de liberdade e as supostas causas desse 

uso relacionadas ao contexto contemporâneo da sociedade. A ênfase são 

os questionamentos sobre o vício em substância psicoativa e as suas 

múltiplas repercussões. A proteção e o cuidado com a saúde mental dessa 

população é prioridade nesse estudo. O objetivo abrange conhecer como 

a sociedade e as instituições se articulam com o fenômeno do 

consumismo de crack e outras drogas relacionando situações no Rio 

Grande do Sul de maneira a construir formas de intervenção na busca de 

propostas para contribuir com a evolução do tratamento penal.  

Palavras-Chaves: Consumismo. Drogas. Proteção. Tratamento Penal. 

  



 

  

 

ABSTRACT 

This paper considers the issue of drug abuse in the population of 

persons serving deprivation of liberty and the supposed causes of this 

use related to the context of contemporary society. The emphasis are 

the questions about the addiction to psychoactive substance and its 

multiple repercussions. The protection and care for the mental health 

of this population is a priority in this study. The objective includes 

knowing how society and institutions are linked with the consumption 

of crack and other drugs phenomenon relating situations in Rio 

Grande do Sul in order to build forms of assistance in the search for 

proposals to contribute to the development of the criminal treatment. 

Keywords: Consumerism. Drugs. Protection. Criminal treatment.



 

  

 

RESUMEN 

Este trabajo aborda el problema del consumo de drogas entre personas 

privadas de libertad y las supuestas causas de dicho consumo en el 

contexto social actual. Se hace hincapié en la adicción a sustancias 

psicoactivas y sus múltiples repercusiones. La protección y el cuidado 

de la salud mental de esta población constituyen una prioridad en este 

estudio. El objetivo es comprender cómo la sociedad y las 

instituciones interactúan con el fenómeno del crack y el consumo de 

otras drogas, analizando la situación en Rio Grande do Sul, con el fin 

de diseñar intervenciones que contribuyan a la evolución del 

tratamiento penitenciario. 

Palabras Clave: Consumo de Drogas. Droga., Protección. 

Tratamiento Penitenciario. 

 

  



 

  

 

APRESENTAÇÃO 

Alguns projetos que servem para determinados contextos precisam ser 

executados, de acordo com a condição encontrada. Desse modo, a 

utilização da metodologia viável e a justificativa legítima favorecem a 

evolução do trabalho profissional. É imprescindível ampliar propostas 

nos diversos setores que contemplam e subsidiem o tratamento penal e a 

criação de análises que possam (re) pensar a instituição e favorecer as 

áreas prisionais: da educação, cultura, trabalho e saúde, de acordo com 

cada local. Os analistas da Polícia Penal - Ciências da Saúde – Psicologia, 

devem contribuir com possíveis intervenções para pensar sobre os 

sintomas produzidos pela cultura, visando o cuidado psicológico para 

promover dignidade e qualidade no viver. É imprescindível a criação de 

espaços de conversação, reflexão e troca de experiências entre os 

usuários de forma a facilitar a socialização do sujeito e proporcionar 

conhecimentos para oferecer espaço de participação nas diversas etapas 

do seu tratamento. É necessário criar espaço que oportunizem a 

expressão de sentimentos, dúvidas, cultura e desejos. Dessa maneira, é 

importante contribuir com intervenções éticas que integre a promoção da 

saúde mental e a garantia de direitos para a prevenção da violência e a 

preparação para a liberdade com responsabilidade e autonomia. A missão 



 

  

 

da SUSEPE (Superintendência dos Serviços Penitenciários) / Polícia 

Penal, pode ser descrita como a instituição que deve proporcionar a 

inserção social e digna das pessoas que cumprem privação de liberdade. 

Dessa maneira, os trabalhos das (os) técnicas (os) superiores 

penitenciárias (os) estão diretamente relacionados com essa missão. 

Além disso, poder "transgredir o cárcere mental" e criar outras formas de 

intervenções que possam colaborar para a socialização de quem cumpre 

pena. Assim, as propostas civilizatórias e humanizadas para interagir se 

fazem fundamentais. A profissional precisa ter uma conduta justa, 

embora não deve julgar e a intervenção pode ser no sentido de saber sobre 

a vida de quem está sendo tratado, mas sem deixar que preconceitos se 

apresentem como inoportunos. Assim, a postura precisa ser profissional 

e respeitar cordialmente os outros para manter um clima de harmonia e 

coleguismo entre os funcionários da instituição. É fundamental construir 

modos de ações e elaborar projetos possíveis que não sejam 

estigmatizantes e colaborem para humanizar a vida de quem se encontra 

no cárcere. É importante acreditar no potencial dos sujeitos e oportunizar 

medidas sempre de forma ética para preparar para a liberdade com 

responsabilidade. Além disso, poder ajudar o indivíduo a evoluir com 

dignidade e autonomia dentro do contexto civilizatório e com os 



 

  

 

parâmetros justos da lei vigente. O trabalho de Saúde para a valorização 

da vida contribui com possíveis intervenções para pensar sobre os 

sintomas produzidos pelo abuso de drogas no contexto, visando o 

cuidado psicológico para promover qualidade no viver. O tema sobre 

prevenção ao vício do crack e outras drogas torna-se necessário para 

refletir e intervir nesse âmbito. Pretende-se abordar esse assunto de modo 

a promover conhecimento para a melhor compreensão da problemática 

da dependência química e suas particularidades. Dessa forma, é possível 

favorecer os processos que potencializam o bem-estar vital. A meta 

refere-se a: Como o contexto prisional se articula com o fenômeno do 

vício ao crack e outras drogas, de maneira a propor intervenções no 

tratamento e prevenção relacionados à droga. A proposta é pensar de 

maneira mais abrangente e intervir nos locais. Não se pretende propostas 

acabadas nem oferecer soluções definitivas. A ideia é incentivar o 

diálogo constante e que possa contribuir para o pensamento construtivo 

que propicie ações com a intenção de criar nos estabelecimentos 

prisionais novas rotas para potencializar a saúde. O interesse pelo tema 

de pesquisa partiu da necessidade de realizar tratamento penal nos 

encontros com os usuários, praticados no estabelecimento do sistema 



 

  

 

prisional, mas permeados pelas instituições1 que enunciam a produção 

social na atualidade em percursos de vida. Compreendendo que a escuta 

terapêutica ocorre de forma ética, já que a pessoa que cumpre privação 

de liberdade já foi julgada e condenada. Desse modo, é preciso saber o 

que o sujeito necessita e proporcionar as possíveis condições para 

efetivar o tratamento penal. Levando-se em conta o contexto social em 

que o usuário está inserido, é possível contribuir na produção de espaços 

saudáveis e inseridos socialmente, promovendo o respeito à cidadania.  

A reflexão sobre a construção do consumismo2 no contemporâneo é 

importante para compreender algumas consequências nocivas no 

contexto social.  Para isso, aborda-se a dependência química (com ênfase 

no uso do crack3) como referência para pensar uma das formas de 

expressão do consumismo (sintoma social contemporâneo) e sua 

influência para aumentar o individualismo. 

 
1 O significado de instituição nesse trabalho se refere ao que (Baremblitt, 2002, p.156), 

propõe que “são árvores de decisões lógicas que regulam as atividades humanas, 

indicando o que é permitido e o que é indiferente. Segundo seu grau de objetivação e 

formalização, podem estar expressas em leis (princípios - fundamentos), normas ou 

hábitos”. 
2 De acordo com Costa (2004), há diferença entre consumo e consumismo, já que o 

consumo é necessário para a sobrevivência e o consumismo seria um excesso compulsivo, 

insaciável na busca de um ideal/ representativo, que não é atingido. 
3 Segundo dados do Ministério da Saúde (2008): o crack deriva da mistura de cocaína, 

bicarbonato de sódio ou amônia e água destilada e são fumados em cachimbos. O 

surgimento do crack se deu no início da década de 80. São elevados os índices de 

dependência nos usuários e alcança proporções epidêmicas na população. 



 

  

 

Desse modo, se faz pertinente analisar as práticas clínicas de saúde, a 

partir dos recursos da Análise Institucional e contribuir para 

possíveis mudanças nas políticas públicas visando à promoção da saúde 

e a inclusão social. Ao analisar alguns dos aspectos do contemporâneo e 

por estar-se inserida como profissional da psicologia no sistema prisional 

em tempo que soma  mais de 15 (quinze) anos, busca-se implementar as 

oportunidades para a realização do tratamento penal. Há o compromisso 

com algumas das ideias humanitárias e solidárias almejadas na profissão 

da psicologia. Pensar na alteridade contribui para enfrentar, de forma 

coerente, o individualismo contemporâneo, de maneira responsável e 

comprometida com a sociedade, acreditando que é possível haver 

propostas construtivas para superar o individualismo e criar redes de 

resistência, como possibilidades de enfrentar as formas instituídas. 

Assim, salienta-se a importância dos serviços em saúde oferecidos. 
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CAPÍTULO 1 

PERSPECTIVAS NA EDUCAÇÃO 

A compreensão do fenômeno do uso abusivo de drogas no sistema 

prisional exige uma análise aprofundada das transformações sociais 

contemporâneas, especialmente no que se refere à produção de 

subjetividades e aos modos de vida influenciados pela cultura do 

consumo. Conforme aponta Costa (2004), o individualismo exacerbado 

e a busca incessante por satisfação imediata configuram características 

marcantes da sociedade atual, contribuindo para a fragilização dos 

vínculos sociais e para o aumento de comportamentos compulsivos. 

Nesse contexto, o consumo de substâncias psicoativas, como o 

crack, pode ser interpretado não apenas como uma prática individual, 

mas como expressão de um mal-estar social mais amplo, relacionado à 

ausência de pertencimento, à precarização das relações e à busca de alívio 

imediato para sofrimentos psíquicos (BIRMAN, 1999). Tal realidade se 

intensifica no ambiente prisional, onde a privação de liberdade se soma 

a condições de vulnerabilidade social e emocional, potencializando o uso 

de drogas como estratégia de enfrentamento. 

Historicamente, o uso de substâncias esteve associado a práticas 



 

 

  

 
22 

 
 

ESPAÇO PARA A VALORIZAÇÃO DA VIDA NO SISTEMA PRISIONAL: 

CUIDADO AO DEPENDENTE QUÍMICO DE CRACK E OUTRAS DROGAS 
 

culturais e ritualísticas; contudo, na contemporaneidade, observa-se uma 

mudança significativa, marcada pelo uso indiscriminado e desvinculado 

de contextos simbólicos, frequentemente associado à marginalização e à 

criminalidade (OUTEIRAL, 1999). Essa transição evidencia a 

necessidade de compreender o fenômeno para além de perspectivas 

moralizantes, reconhecendo sua complexidade biopsicossocial. 

De acordo com Baremblitt (2002), cada época produz seus 

próprios sintomas sociais, sendo o abuso de drogas um analisador 

relevante das tensões contemporâneas. Assim, o consumo de crack pode 

ser entendido como um produto extremo da lógica consumista, 

caracterizado pela busca compulsiva por prazer imediato, ainda que com 

consequências altamente destrutivas para o indivíduo e para o coletivo. 

Essa dinâmica é reforçada por um sistema que estimula a satisfação 

instantânea e a negação da frustração, contribuindo para a manutenção 

de ciclos de dependência. 

No âmbito do sistema prisional, tais processos assumem 

contornos ainda mais críticos. Conforme relatado por Varella (1999), o 

uso de crack está frequentemente associado à degradação das condições 

de vida, ao rompimento de vínculos familiares e ao aumento da violência, 
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revelando a gravidade do problema e a necessidade de intervenções 

qualificadas. Dessa forma, o consumo de drogas não deve ser tratado 

apenas como questão de segurança pública, mas como um problema de 

saúde mental e de direitos humanos. 

A partir dessa perspectiva, torna-se fundamental repensar as 

formas de intervenção no tratamento da dependência química no 

contexto prisional. Merhy (1997) destaca a importância de modelos de 

cuidado baseados no acolhimento e na humanização das práticas em 

saúde, enquanto Lancetti (2006) propõe a redução de danos como 

estratégia eficaz para minimizar os impactos negativos do uso de 

substâncias. Essas abordagens apontam para a necessidade de construção 

de espaços que promovam o cuidado integral e a valorização da vida, 

especialmente entre indivíduos em situação de privação de liberdade. 

Além disso, a interdisciplinaridade se apresenta como elemento 

essencial para a compreensão e enfrentamento da problemática, 

permitindo a articulação de diferentes saberes e práticas em prol de uma 

abordagem mais abrangente e eficaz. Conforme Minayo (1996), a análise 

qualitativa das experiências vividas pelos sujeitos possibilita captar 

dimensões subjetivas que não são acessíveis por métodos exclusivamente 
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quantitativos, contribuindo para a construção de intervenções mais 

sensíveis e contextualizadas. 

Dessa maneira, a presente fundamentação teórica converge com 

o objetivo do estudo ao evidenciar que o enfrentamento do uso de drogas 

no sistema prisional requer a criação de espaços institucionais que 

priorizem a saúde mental, o acolhimento e a dignidade humana. Trata-se, 

portanto, de superar práticas punitivas e avançar na construção de 

propostas que promovam a reinserção social e a autonomia dos sujeitos, 

em consonância com a proposta central do trabalho: a valorização da vida 

no sistema prisional. 
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CAPÍTULO 2 

REFLEXÕES CONTEMPORÂNEAS 

A discussão sobre a dependência química no sistema prisional 

não pode ser dissociada da análise da saúde mental dos indivíduos em 

privação de liberdade. O encarceramento, por si só, constitui uma 

experiência potencialmente adoecedora, marcada por perdas 

significativas, restrição de autonomia e fragilização dos vínculos sociais. 

Nesse cenário, o sofrimento psíquico não é exceção, mas regra, sendo 

frequentemente intensificado pelas condições institucionais. 

De acordo com Birman (1999), a contemporaneidade impõe ao 

sujeito uma exigência constante de desempenho e adaptação, muitas 

vezes incompatível com suas condições reais de existência. Quando esse 

sujeito é inserido em um ambiente como o sistema prisional, onde 

predominam normas rígidas, controle e escassez de espaços de escuta, o 

sofrimento tende a se intensificar. A ausência de perspectivas e o 

sentimento de desamparo contribuem para o surgimento ou agravamento 

de transtornos mentais. 

Nesse contexto, o uso de drogas pode assumir a função de um 

recurso psíquico, ainda que prejudicial, para lidar com a dor emocional. 



 

 

  

  
27 

 
 

ESPAÇO PARA A VALORIZAÇÃO DA VIDA NO SISTEMA PRISIONAL: 

CUIDADO AO DEPENDENTE QUÍMICO DE CRACK E OUTRAS DROGAS 

 

Como observa Lancetti (2006), o consumo de substâncias psicoativas, 

em muitos casos, não está relacionado apenas à busca de prazer, mas à 

tentativa de suportar experiências subjetivas insuportáveis. No sistema 

prisional, essa lógica se torna ainda mais evidente, uma vez que o 

sofrimento encontra poucas vias legítimas de expressão. 

Além disso, a ruptura dos vínculos familiares e sociais 

desempenha papel central no agravamento da dependência química. O 

sujeito privado de liberdade frequentemente vivencia o afastamento de 

sua rede de apoio, o que contribui para o isolamento emocional e para a 

intensificação de sentimentos de abandono. Segundo Canguilhem 

(1990), a noção de normalidade e patologia deve ser compreendida a 

partir das relações que o indivíduo estabelece com seu meio, o que 

reforça a importância de considerar o contexto prisional como fator 

determinante no adoecimento. 

Outro aspecto relevante diz respeito à precariedade das políticas 

de saúde no interior das instituições penais. Embora haja avanços 

normativos no reconhecimento do direito à saúde da população 

carcerária, na prática, ainda se observam limitações significativas no 

acesso a serviços especializados, especialmente no que se refere à saúde 
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mental. Essa lacuna evidencia a necessidade de ampliar e qualificar as 

intervenções nesse campo. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental a construção de 

estratégias de cuidado que considerem a singularidade dos sujeitos e suas 

trajetórias. O acolhimento, a escuta qualificada e o estabelecimento de 

vínculos terapêuticos são elementos centrais para a promoção da saúde 

mental nesse contexto. Merhy (1997) destaca que o cuidado em saúde 

deve ser orientado pela produção de subjetividade, ou seja, pela 

capacidade de reconhecer o outro como sujeito de sua própria história. 

Nesse sentido, pensar a dependência química no sistema prisional 

implica superar abordagens reducionistas e moralizantes, reconhecendo-

a como um fenômeno complexo, que exige intervenções integradas e 

humanizadas. Trata-se de construir possibilidades de cuidado mesmo em 

um ambiente historicamente marcado pela exclusão, reafirmando a 

importância da valorização da vida como princípio orientador das 

práticas institucionais. 
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CAPÍTULO 3 

QUAIS CAMINHOS ESCOLHER? QUAIS PERSPECTIVAS 

A construção de respostas efetivas à problemática da dependência 

química no sistema prisional exige a adoção de estratégias que 

transcendam a lógica punitiva tradicional. É necessário pensar em 

práticas que articulem cuidado, escuta e responsabilidade social, 

promovendo a valorização da vida mesmo em contextos de restrição de 

liberdade. 

Uma das abordagens que se destacam nesse campo é a política de 

redução de danos. Segundo Lancetti (2006), essa estratégia não se baseia 

na imposição da abstinência como única possibilidade de tratamento, mas 

na construção de alternativas que minimizem os impactos negativos do 

uso de drogas. Trata-se de uma perspectiva que reconhece a 

complexidade da dependência química e busca estabelecer intervenções 

possíveis, respeitando o tempo e as condições do sujeito. 

No contexto prisional, a redução de danos pode assumir diferentes 

formas, desde ações educativas até a criação de espaços protegidos para 

aqueles que desejam interromper ou reduzir o uso de substâncias. Essas 

iniciativas contribuem para a diminuição de riscos associados ao 
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consumo e para a construção de novos sentidos para a vida, rompendo 

com a lógica de exclusão que historicamente marca o sistema penal. 

Outro eixo fundamental diz respeito à humanização do cuidado 

em saúde. Merhy (1997) ressalta que a produção de saúde não se limita 

à aplicação de técnicas, mas envolve a construção de relações entre 

profissionais e usuários. No sistema prisional, isso implica reconhecer o 

indivíduo para além de sua condição jurídica, valorizando sua história, 

suas demandas e suas potencialidades. 

A interdisciplinaridade também se apresenta como elemento 

essencial nesse processo. A articulação entre diferentes áreas do 

conhecimento permite uma compreensão mais ampla do fenômeno da 

dependência química, possibilitando intervenções mais eficazes. 

Conforme Minayo (1996), a integração de saberes favorece a construção 

de respostas mais sensíveis às realidades complexas, especialmente em 

contextos marcados por múltiplas vulnerabilidades. 

Além disso, a criação de espaços institucionais voltados ao 

cuidado e à proteção do dependente químico representa um avanço 

significativo. Esses espaços devem ser concebidos como ambientes de 

acolhimento, onde o sujeito possa reconstruir vínculos, desenvolver 
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autonomia e ressignificar sua trajetória. Trata-se de oferecer condições 

para que a pessoa privada de liberdade possa se reconhecer como 

protagonista de sua própria história. 

A valorização da vida, nesse contexto, está diretamente 

relacionada à possibilidade de reinvenção. Conforme Foucault (2004), a 

liberdade não é apenas uma condição externa, mas uma prática que se 

constrói no exercício ético de si. Mesmo em situações de privação, é 

possível criar espaços de resistência e transformação, desde que haja 

condições institucionais que favoreçam esse movimento. 

Por fim, é importante destacar que a efetividade dessas estratégias 

depende do compromisso das instituições e da sociedade como um todo. 

A superação da lógica exclusivamente punitiva requer uma mudança de 

paradigma, que reconheça a complexidade dos fenômenos sociais e a 

necessidade de intervenções baseadas no cuidado, na dignidade e na 

justiça social. 

Assim, pensar em estratégias de intervenção no sistema prisional 

é, sobretudo, pensar em caminhos que possibilitem a reconstrução de 

vidas. É afirmar que, mesmo diante das adversidades, o cuidado é 
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possível,  e necessário, como forma de promover não apenas a saúde, mas 

a própria condição humana. 
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  CAPÍTULO 4 

PERCURSOS POSSÍVEIS 

A presente obra partiu de uma inquietação central: como pensar, 

no interior do sistema prisional, espaços concretos de valorização da vida 

para pessoas que enfrentam a dependência química de crack e outras 

drogas? Ao longo dos capítulos, tornou-se evidente que essa questão não 

pode ser respondida por meio de análises simplificadas, nem por 

perspectivas exclusivamente moralizantes, repressivas ou 

individualizantes. O fenômeno da dependência química, especialmente 

no contexto da privação de liberdade, exige compreensão ampla, crítica 

e comprometida com a complexidade da experiência humana. 

O percurso desenvolvido neste livro permitiu reconhecer que o 

uso abusivo de substâncias psicoativas entre pessoas privadas de 

liberdade está inserido em uma trama multifatorial, na qual se articulam 

desigualdades sociais, fragilização de vínculos, sofrimento psíquico, 

precarização de direitos, cultura do consumo e insuficiência de políticas 

públicas efetivamente humanizadas. Assim, a dependência química não 

deve ser compreendida apenas como um desvio de conduta ou como 

expressão de fracasso moral, mas como um fenômeno atravessado por 
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condições objetivas e subjetivas que demandam análise cuidadosa e 

respostas institucionais qualificadas. 

Nesse sentido, um dos principais argumentos sustentados ao 

longo da obra foi o de que o sistema prisional, embora estruturado 

historicamente sob a lógica do controle e da punição, não pode eximir-se 

de sua responsabilidade quanto à preservação da dignidade humana e à 

garantia do direito à saúde. Falar em valorização da vida no cárcere 

significa afirmar, com clareza, que a condição de privação de liberdade 

não anula a condição de sujeito. Ao contrário, é justamente em contextos 

de maior vulnerabilidade que o dever ético, político e institucional de 

cuidar se torna ainda mais urgente. 

A análise empreendida também demonstrou que a saúde mental 

ocupa lugar central nessa discussão. O sofrimento psíquico 

experimentado no ambiente prisional não constitui elemento periférico, 

mas parte estrutural da vivência de muitos sujeitos encarcerados, 

sobretudo daqueles que fazem uso abusivo de drogas ou que já ingressam 

no sistema com trajetórias marcadas por exclusão, violência e abandono. 

Por essa razão, qualquer proposta séria de enfrentamento da dependência 

química no cárcere precisa superar respostas imediatistas e reconhecer a 
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necessidade de práticas continuadas de acolhimento, escuta, 

acompanhamento interdisciplinar e construção de projetos terapêuticos 

compatíveis com a singularidade de cada pessoa. 

Outro aspecto relevante evidenciado nesta obra refere-se à 

necessidade de deslocamento paradigmático: do castigo para o cuidado, 

da mera contenção para a atenção integral, do olhar estigmatizante para 

a compreensão da complexidade humana. Tal deslocamento não significa 

negar a existência de limites, normas ou responsabilidades no 

cumprimento penal. Significa, antes, afirmar que nenhuma política penal 

se sustenta legitimamente quando negligencia a vida, a saúde e a 

possibilidade de reconstrução dos sujeitos sob sua tutela. O cárcere não 

pode ser espaço de aprofundamento do sofrimento e da desumanização; 

deve, ao menos em sua pretensão civilizatória, abrir caminhos para 

proteção, tratamento e reinserção social. 

As discussões apresentadas apontaram, ainda, que estratégias 

como o acolhimento qualificado, a humanização das práticas 

institucionais, a interdisciplinaridade e a redução de danos constituem 

possibilidades concretas e teoricamente consistentes para o 

enfrentamento do problema. Mais do que mecanismos auxiliares, tais 
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estratégias representam formas de reorganizar o cuidado a partir de uma 

ética comprometida com a vida. Isso implica compreender que nem toda 

transformação ocorrerá de maneira linear ou imediata, mas que a 

existência de espaços de escuta, proteção e acompanhamento já 

representa ruptura importante com a lógica da negligência e da 

invisibilidade. 

Ao propor a criação e o fortalecimento de espaços voltados ao 

cuidado do dependente químico no sistema prisional, esta obra defende 

uma perspectiva que une responsabilidade institucional, sensibilidade 

clínica e compromisso social. Trata-se de reconhecer que a proteção ao 

sujeito em situação de dependência não beneficia apenas o indivíduo, 

mas também repercute na coletividade, na medida em que favorece a 

redução de danos, a reconstrução de vínculos, a preparação para a 

liberdade e a possibilidade de outros projetos de vida. A valorização da 

vida, nesse caso, não é abstração retórica, mas diretriz prática e política. 

Do ponto de vista acadêmico, este livro buscou contribuir para o 

debate sobre sistema prisional, saúde mental e dependência química a 

partir de uma abordagem crítica e humanizada, capaz de tensionar 

modelos tradicionais e estimular novas leituras sobre o cuidado em 
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contextos de privação de liberdade. Ao mesmo tempo, pretende oferecer 

subsídios para profissionais, pesquisadores, gestores e instituições que 

atuam ou refletem sobre essa realidade, reforçando a necessidade de 

práticas fundamentadas em conhecimento técnico, responsabilidade ética 

e compromisso com os direitos humanos. 

Conclui-se, portanto, que pensar o cuidado ao dependente 

químico de crack e outras drogas no sistema prisional é pensar, em última 

instância, sobre o tipo de sociedade que se deseja construir. Uma 

sociedade que apenas pune tende a reproduzir exclusões. Uma sociedade 

que compreende, acolhe e intervém com seriedade amplia as 

possibilidades de transformação. Assim, a defesa de espaços para 

valorização da vida no cárcere não constitui concessão, mas exigência de 

civilidade, justiça e humanidade. 

Por fim, permanece a convicção de que toda proposta de 

tratamento penal verdadeiramente comprometida com a dignidade 

humana precisa incluir o cuidado como eixo estruturante. Onde há escuta, 

há possibilidade de ressignificação. Onde há acolhimento, há chance de 

reconstrução. E onde a vida é reconhecida em seu valor inegociável, 

mesmo nos contextos mais adversos, ainda é possível sustentar a 
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esperança de que o sistema prisional deixe de ser apenas lugar de 

contenção e passe, efetivamente, a ser também espaço de proteção, 

responsabilidade e transformação. 
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